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1 - ABERTURA

Presidente (Deputado Nijed Zakhour):

11 anos
Realiza-se nesta data a sessão solene em comemo

do Código de Defesa do Consumidor.

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

- PRESI )ENTE DA SESSÃO E VICE-PRESIDENTE CA CEOF,
Deputado Nijed Zakhour;
- PRESI 3ENTE DA SESSÃO, PRESIDENTE DA COMISSÃO DE
DEFESA DO CONSUMIDOR E AUTOR DO PROJETO DE
DECRE
- PRESIDENTE DA JUNTA COMERCIAL DO DF, Peniel Pacheco;
- OUVIDOR DA OUVIDORIA GERAL DO DF, Dorivald|) Câmara
Leão;
-PRESIJDENTE DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS
PROCU IADORES FEDERAIS, Roberto Eduardo Giffoni

O LEGISLATIVO, Deputado Aguinaldo de Jesus

•açao aos
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"defesa
do DF.

Código
brasileir)

-P
da mate

pto que o
lê Defesa do Consumidor é de interesse de toco cidadão

ropõe a inclusão, no currículo das escolas públi4as do DF,
ia "direito do consumidor".
redita que, assim, as futuras gerações não deixarão de

comparecer a sessões como esta.

3 ^PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS, autor do projeto c)e decreto
legislativo

- R9lata a história da defesa do consumidor no Braáil.
-Eifatiza a aprovação pela Câmara dos Deputados do

Código cie Defesa do Consumidor, em 1990.
- Cpmenta os avanços decorrentes da implarftação do

Código.
- Ebtimula os consumidores a conhecer os artigos |lo Código

a fim de
timula os consumidores a conhecer os artigos
garantir seus direitos.

- Iriforma que já está trabalhando para inserir
do consumidor" na grade curricular das escolafe

a matéria
públicas

ROBERTO EDUARDO GIFFONI, presidente da Associação dos
Procuradores Federais.

- Ajfirma que o Código de Defesa do Consumidor
consum dor à condição de cidadão.

- Lamenta a falta de audiência a esta sessão, v

elevou o
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CÉLIA LEÃO, representante da diretora dcf Procon,
,gmar.

- Cbncorda com o presidente da Associação Nadional dos
Procuradores Federais, Roberto Eduardo Giffoni, quanto à
necessicade de fazer do Códico de Defesa do Consumidor um
manual de escola a fim de que a sociedade avance nesta questão.

- Fornece dados a respeito desse projeto de divugação do
Código por meio das escolas.

-D
-D

empresÊ
-P

implementação do projeto nas escolas.

DORIVALDO CÂMARA LEÃO, ouvidor da Ouvidoria-Ge

sserta sobre o empresariado e as relações de consumo.
a classeescreve o trabalho que vem realizando com

rial.
3de aos empresários e parlamentares o apo

- Qomenta o fato de o plenário estar vazio.
- Enfatiza que o brasileiro tem dificuldade de lutar

direitos.
- Ressalta o papel do Procon no processo de ré

direitos Io cidadão.
- Esclarece o trabalho das Ouvidorias e refere-se

realidad

PENIEL

o para a

ai do DF.

por seus

sgate dos

ao projeto
de Ouvidoria Mirim.

- Qonclama o povo brasileiro a participar do poder que, na
3, pertence a ele.

PACHECO, presidente da Junta Comercial do

- Lsmbra que quanto mais o cidadão é informado,
capaz d í exercer a sua cidadania.

- Acredita no êxito do projeto de ensinar às crianças
direitos -lê consumidor a partir da escola.

Cefende a divulgação maciça do Código de
Consunr idor.

- F efere-se às vantagens que o Código trouxe para o
empresário, o consumidor e, em última instância, para o Estado.

nais ele é

os seus

Defesa do
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DEPUTADO NIJED ZAKHOUR(PMDB)

-Rsafirma a importância do Código de Defesa do
Consum dor,

-Tiaça um paralelo entre o papel dos poderes (Executivo,
Legislatiyo e Judiciário e o do Procon e da Ouvidoria.

4-ENCERRAMENTO

Preside ite (Deputado Nijed Zakhour):

- Oficiara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO
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f Data
01 /IO/ 01

v

Taquígrafo(a)

V
s

M

Er

Distrito Fedei

Casa, estamc

anos do Cóc

Deputado Agi

Fs

sessão: para

Eximo. Sr. C

propiciou a t

Comercial do

Ouvidor da 0

Sr. Presidentt

Eduardo Giffc

C(

M

seguimento c

Zakhour.

PF

de Deus, dec

anos do Códij

Be

GRETARIA - DIRETORiA LEGISLATIVA ,xvr A r -r A /-M
O DE TAQUIGRAFIA E APOiO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DE TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião
llhlOmm SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

ESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, bç

i nome do Exmo. Sr. Presidente da Câmara Leç

ai, Deputado Gim Argello, e de todos os Parlameni

>s iniciando esta sessão solene para comemoraçãc

go de Defesa do Consumidor, uma iniciativa do

linaldo de Jesus, por meio do Requerimento n° 1 .76,

remos agora a composição da Mesa de honra d

presidi-la, convidamos o Exmo. Sr. Deputado Nijed

eputado Aguinaldo de Jesus, autor do requerir

ealização desta sessão; o Exmo. Sr. Presidente

Distrito Federal e ex-Deputado Distrital, Peniel Pac

jvidoria Geral do Distrito Federal, Dorivaldo Câmar

i da Associação Nacional dos Procuradores Federa

ni.

nvidamos todos a, de pé, ouvir o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

ÍSTRE-DE-CER1MÔNIAS - Passamos a palavr<

os trabalhos desta sessão, ao Exmo. Sr. Depu

[ESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Sob

laro aberta esta sessão solene em comemoração

IO de Defesa do Consumidor.

m dia a todos.

i|GRÁFICASVè

Quarto
1

J

}
\

im-dia.

islativa do

ares desta

i dos onze

Exmo. Sr.

i, de 2001.

a presente

Zakhour; o

nento que

da Junta

leco; o Sr.

i Leão e o

s, Roberto

i, para o

:ado Nijed

a proteção

aos onze

j
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f Data
01 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

v Í

GRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^-TA r TA ̂ i
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ L
DE TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião
llhlOmin SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

1f

N(

para fazer us<

Dl

Sr. Presiden

Deputado Nij

Federai, mei

Pacheco, que

do Distrito Fe

Nacional doí

também cumf

homenagem.

iste momento, convido o nobre Deputado Aguinald'

) da palavra na abertura desta sessão.

PUTADO AGUINALDO DE JESUS - Bom dia a toe

e desta sessão, que nos abrilhanta com sua

sd Zakhour; Sr. Presidente da Junta Comercial

companheiro, amigo e grande homem de De

faz muita falta nesta Câmara; Sr. Ouvidor da Ouvic

deral, Dorivaldo Câmara Leão; Sr. Presidente da >

Procuradores Federais, Roberto Eduardo Giff<

fimentar a grande Dra. Nelir e agradecer-lhe a pres

Costumo dizer aqui que a Dr. Nelir tem uma particip

grande no pfocon. Trata-se de uma pessoa que conhece tud

assunto. Eu g

da Comissão

dia, visto que

Fe

que surgiu, p

então, aquel

contratava u n

Dstaria de tê-la aqui na Câmara para nos auxiliar no:

de Defesa do Consumidor. Com certeza, nós a te

3 uma pessoa brilhante.

i na metade dos anos 70, com a criação do primei

ublicamente, a figura do consumidor na cena nai

3 que assinava um contrato, comprava um p

serviço estava, muitas vezes, sujeito a um jogo dç

em que, frequentemente, perdia a parte mais fraca. Expressões

reclamar com o bispo", usadas corriqueiramente no dia-a-dia, tr

padrão "terra

De

décadas, até

v

ie ninguém".

s tempos pioneiros, dos quais não se passam

os dias atuais, operou-se um grande salto. A Cons

i

IGRÁFICAS^

Ôíuarto
2

j

•~\

) de Jesus

os. Exmo.

presença,

do Distrito

us, Peniel

oria Geral

Associação

3ni; quero

3nça nesta

ação muito

o sobre o

s trabalhos

remos um

ro Procon,

;ional. Até

"oduto ou

i pressões

como "vai

aduziam o

nem três

tituição de

^
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fData
01 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

GRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^-TA r -TA ̂ i
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DE TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessqp /Reuni ao
-1 *f 1 'l f\ * C^ f\ m n* TL iT"'llhlOmm SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

3

S I

1

1988 determii

definindo os í

e dando ênfaí

D,

Código de

revolucionou

de sofrer inji

cerca de 650

ISÍ

mudaram mui

informação e

possa reclarr

municípios de

é que surgira

que o consur

sem uma só

propaganda e

deveriam este

pessoa perce

compreendeu

para defendê-

O

categoria de

forçada da i

v

iou que o Poder Público promovesse a Defesa do C

>eus direitos básicos, oferecendo instrumentos para

,e à informação e ao controle da qualidade da admin

iis anos mais tarde, a Câmara dos Deputados

Defesa do Consumidor, distribuído em 119 ar

;ostumes e se tornou um escudo na luta do brasileii

stiças. Completando o quadro, existe, hoje, uma

órgãos específicos desse setor espalhados pelo Paíí

o mostra que os direitos e os costumes da

to, mas é preciso reconhecer a necessidade de uni\

oferecer instrumentos concretos para que qualqi

ar pelos seus direitos. Pouco mais de 10% i

País possuem unidades de defesa do consumidor.

n novas tecnologias que propõem relacionamento

lidor ouve uma musiquinha ou uma propaganda in

ução totalmente satisfatória para o usuário. Há

nganosa e os contratos impressos em letras miúdÊ

r extintos - nos quais se vende gato por lebre. Qi

be a bobagem que fez ao assinar um contrate

já é tarde demais e precisará gastar dinheiro com i

a.

Código de Defesa do Consumidor elevou os consi

cidadãos. Nesse processo, deve-se destacar e

)ferta que obriga as empresas a cumprir as

l

i

l GRÁFICAS^

Suarto
3

^
^

;
^

Dnsumidor,

tal defesa

stração.

aprovou o

igos, que

o cansado

rede com

afora.

população

ersalizar a

er pessoa

jos 5.500

Outro fato

virtual em

stitucional,

iam bem a

.s - que já

ando uma

que não

advogados

midores à

execução

condições

j
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3° SI:CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

DE TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQL l G RAF l C AS

Dato
01 /IO/ 01

Horário Início
llhlOmin

Sessão/Reunião
SOLENE

Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

anunciadas na venda de produtos e serviços e a inversão do ónus da prova

no processo

assumir toda

de pesquisí

consumidores

novido pelo consumidor. Os consumidores brasilei ros devem

extensão protetora que o Código lhes assegura, qie vai além

r, exigir direitos, denunciar e boicotar produtos. Os

devem estar atentos e sabedores de todos os direitos dos que

compram e dós que vendem. Por esse motivo, ler e conhecer os

Código é um oxercício indispensável.

artigos do

O Código de Defesa do Consumidor completou onze s nos no dia

11 de setembro de 2001, e a existência vai na direção de con ribuir para

transformá-lo numa obra cada vez mais popular, num instrumonto a ser

consultado em todas as horas. Quem dera se a nossa população e os

empresários ivessem acesso aos seus direitos e deveres. Não devemos

sempre defender os consumidores e penalizar os empresar os. Todos

devem conhe ;er o Código para que ninguém seja prejudicado. As vezes, o

vezes, o

abrigado a

vem dar

consumidor leclama de uma coisa sem ter razão. Outras

empresários fmpõem determinada coisa ao consumidor, que é

engoli-la goda abaixo. O Código de Defesa do Consumido

condições e dreitos à população de ter respaldo e sustentáculo p4ra não ser

prejudicada nas suas compras.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - (Registro a

presença da fera. Aneli Dacás, Coordenadora Geral das Micro e Pequenas

Empresas Comerciais e de Serviços do Ministério de Desenvolvimento,

Indústria e Comércio Exterior; da Sra. Maria Célia Leãc diretora
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3° SfCRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOF! DE TAQUIGRAFIA

N OTAS TAQ L l G RAF l C AS t

Data
01 /IO/ 01

Horário Início
llhlOmm

iiao Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

representante

Gomes de A

da Dra. Maria Dagmar, do Procon-DF; da Sra. Rosângela

aújo Oliveira, chefe de atendimento do Procon nc Posto de

Brazlândia; d<s Marcelo Ramos, radialista da Rádio Capital.

Com a palavra o Sr. Roberto Eduardo Giffoni, Pré

Associação dps Procuradores Federais.

Stò. ROBERTO EDUARDO GIFFONI - Exmo. Sr.

sidente da

Presidente

desta sessão

Jesus, Líder

Deputado Nijed Zakhour; Exmo. Sr. Deputado Aguinaldo de

jo PFL, Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor

desta Casa q autor do requerimento que propiciou esta homenagem; Sr.

Presidente dia Junta Comercial do DF e Ex-Deputado Distr tal, Peniel

Pacheco; Exmo. Sr. Ouvidor da Ouvidoria Geral do DF, Dourivalíio Câmara

Leão; Sra. Maria Célia Leão, representante do Procon do Distri

Dra. Aneli Dacás, do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e

o Federal;

Comércio;

senhoras e senhores, permito-me, como Presidente da Associaçãp Nacional

dos Procuradores Federais, fazer uso da palavra neste momento importante

quando se vpm a esta Casa de Leis, numa oportunidade ímpar, para a

comemoraçãQ do aniversário de um dos instrumentos de cidadania mais

importante qu

A

3 a legislação brasileira contempla nos dias atuais,

defesa do consumidor, como bem ressaltou o

Aguinaldo de Jesus, iniciou-se de forma incipiente na década qe 70 e se

consolidou como instrumento de política pública, e mais important
l

como instrumento de cidadania quando elevado ao texto constitucional na

Constituição F:ederal de 1988.

Deputado

que isso,
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("Dota
01 /IO/ 01

v

Taquígrafo(a)

x

A

debatidos pel

foi aprovado

República.

NL

aplicação de

puderam saii

desamparado

eficácia e acii

Código de C

consumo que

De

presença ma

importância c

considerado

GRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
D DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DE TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião
llhlOmin SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

partir daí, foi um dos projetos de lei mais imp

D Congresso Nacional. Até que, em 11 de setembr

pelo Congresso Nacional e sancionado pelo Pré

m momento como este em que se completam de

3se verdadeiro manual de cidadania, quando a

da posição de consumidores totalmente despr

5 para terem uma oportunidade de exercer, com e

na de tudo com amparo de uma legislação moderne

efesa do Consumidor, os seus direitos numa r

era, até então, tão desigual.

putado Aguinaldo de Jesus, sei que não tem

:iça dos convidados, o que é extremamente lamei

ue o Código do Consumidor tem para o cidadão

uma das legislações de defesa do consumidor

importantes. Eu tive a oportunidade de durante quase cinco ano

com a defesa] do consumidor quando estive à frente da Procurad

da extinta Sui

Uns e Silva,

Ministério da

se sinta desÉ

temos de apr<

propostas se

consumidor ;

v

lab, e depois durante um período acompanhando o

no Departamento de Proteção e Defesa do Conj

Justiça. Quero que V.Exa., Deputado Aguinaldo de

nimado pela fraca presença aqui nesta sessão si

»veitar estes momentos para criar o ambiente propíci

jam apresentadas no sentido de que esses c

iejam levados principalmente às novas geraçõe

l GRÁFICAS^

3uarto
6

J

}
\

Drtantes e

) de 1990,

sidente da

z anos da

5 pessoas

)tegidos e

ficiência e

. como é o

elação de

)S aqui a

itável pela

brasileiro,

das mais

3 trabalhar

oria Geral,

Dr. Nelson

umidor no

Jesus, não

3lene. Nós

o para que

ireitos do

s aqui na

J
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR1 DE TAQUIGRAFIA

N OTAS TAQ 11G RAF l CAS ̂

Data
01 /IO/ 01

Horário Início
llhlOmin

Sessão / Reunião
SOLENE

Quarto
7

Taquígrafofa) Revisor(a) Orador(a)

Capitai. Por sso, em nome da Associação Nacional dos Procuradores

Federais, deixo uma proposta para a Mesa no sentido de que e inclua o

direito do consumidor como matéria obrigatória nos currículos escolares das

escolas públicas do Distrito Federal para que a criança e o jovem possam,

desde cedo, intender o que o Código quis dizer no seu art. 4° quando criou

Eu

homenagens

a Política Nacional de Relações de Consumo, os instrumentos

disponibilizados principalmente ao Poder Executivo na condu

política, as praticas abusivas, por que ocorrem, como se defende

direitos básicos do cidadão na relação de consumo e, a partir da

que estão

:ão dessa

delas, os

, construir

uma nova geração mais afeiçoada à questão da defesa do consurridor.

tenho certeza de que, em breve, nós teremos, na

|ue certamente esta Casa prestará a esse livro de

próximas

cidadania,

um plenário lotado, com a presença maciça dessas futuras gê •ações de

candangos que trarão o seu respaldo e, principalmente

reconhecimen

Po

haja um emp

Educação, pá

o à importância desse código para todos os brasileiras,

isso, eu quero aproveitar para fazer esse registro e pedir que

enho desta Casa de leis, inclusive junto à Sec "etária de
fa que possamos estar formando jovens e criar ças mais

conscientes dbs seus direitos, com isso poderemos trabalhar com maior

eficácia na defbsa do consumidor brasileiro.

o seu

Há outro ponto que poderíamos destacar nesse trabalho.

Lamento a ausência da nossa diretora do Procon nes

Durante o perí

do consumidoí

odo em que acompanhei mais de perto o trabalho

, Sr. Presidente, vi as dificuldades de estrutura, de

e evento,

je defesa

Dessoal e
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3a SfCRETARIA - DÍRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOIÍ DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS^

Data

01 /IO/ 01 !
Horário Início
llhlOmin

Sessão/ Reunião
SOLENE

Quarto
8

Toquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

de condições! de trabalho que muitas vezes os Procons estaduais detêm.

Talvez fosse sssa a hora e o momento de o Procon do DF ter-se feito mais

presente para dizer das suas condições de trabalho e das suas relações

com o consumidor brasiliense para que, de forma mais efetiv; , pudesse

defender os s

Acjho que esta Casa assume um papel fundamental ao tomar a

vanguarda dessa discussão, chamando a questão da defesa do consumidor

sus direitos.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - Sr. Presidente

salientar que

curricular do

já estamos trabalhando num projeto para inserir

Distrito Federal essa matéria, esse tema que é

importância para a cidade. Não adianta os adultos conhecerem os seus

direitos se ás crianças de amanhã, quando adultas e formadoras de

opiniões, est verem fora do conhecimento do Código de Epefesa do

Consumidor.

na pauta,

da defesa

para dentro dos seus trabalhos, colocando isso como prioridade

com isso podaremos comemorar um resultado muito mais positivo

do consumidcjr nos próximos aniversários desse Código.

rabéns, Deputado Aguinaldo de Jesus, pela iniciativi

rabéns aos senhores que estão presentes.
i

Transmitam sempre aos seus familiares esse importarpte manual

de cidadania |ue é a defesa do consumidor.
l

Mdiito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Concedo a

palavra ao Deputado Aguinaldo de Jesus.

eu quero

na grade

de muita
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''Data

01 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

v
x1

Es

tramitando ne

Mi

PF

palavra à rep

Maria Célia LÊ

SF

Horário Início Sessão /Reunião

llhlOmin SOLENE

R,evisor(a) Orador(a)

se projeto, de minha autoria, já está sendo ai

ita Casa.

ito obrigado.

ESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - C

esentante da Diretora do Procon, Dra. Maria Dagn

ao.

A. MARIA CÉLIA LEÃO - Exmo. Sr. Presidente dês
3

Deputado Nijejd Zakhour; Exmo. Sr. Líder do PFL e autor do reque

realização dês

da Junta Cor

Ouvidoria Ger

da Associaçã

Giffoni, cumpr

Qi

Dagmar, que

conseguiu lev

presente. Ten

patenteado ne

Eu

de Jesus pela

ser da mais ali

Gostaríamos c

No

a mesma ótic<

v

ta homenagem, Deputado Aguinaldo de Jesus; Sr.

lercial do Distrito Federal, Daniel Pacheco; Sr. C

ai do Distrito Federal, Dorivaldo Câmara Leão; Sr. 1

) Nacional dos Procuradores Federais, Dr. Robert

mento a todos os presentes.

eria justificar a ausência da nossa Presidente, C

me incumbiu de representá-la nesta sessão. Ho.

•tntar da cama e por motivo de doença é que ela

arei fazer das minhas palavras o que ela gostaria

sta sessão.

queria, primeiramente, cumprimentar o Deputado

iniciativa da realização desta sessão solene, que er

a relevância, principalmente para o Procon do Distril

e apresentar a importância de iniciativas como esta.

)re Promotor Federal, Roberto Eduardo Giffoni, o P

. de S. Sá. A nossa Presidente, à frente do Procon

i

i

1
i

1 GRÁFICAS^

3uorto

9

)

alisado e

oncedo a

ar, a Sra.

a sessão,

mento de
Dresidente

widor da

Residente

) Eduardo

)ra. Maria

3 ela não

não está

de deixar

Aguinaldo

tendemos

D Federal.

•ocon tem

por duas

J
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

vezes e depoi

consumidor, e

de inúmeros trabalhos e discussões realizados a r ispeito do

ntende que só poderemos avançar à medida que f i; sermos do

Código de Deresa do Consumidor um manual de escola.

Na sexta-feira, foi encaminhado para o Ministério da Jjstiça, um
i

projeto do Projcon solicitando verbas para podermos concluir o trabalho que

já foi iniciado neste ano pela nossa nobre Presidente. Com esse projeto

estamos solic|tando verbas para fazermos um manual por meio cio qual os

nossos atendentes do Procon, que são os nossos técnicos, possam treinar

as professora

levar a população do Distrito Federal a um entendimento do Código de

Defesa do C

Consumidor.

Teremos, em

s da rede pública de ensino para que, com isso, possamos

msumidor. Com essa iniciativa, teremos, no primeiro ano,

27,4% da popLlação do Distrito Federal entendendo o Código de Defesa do

Teremos 21.300 pessoas, professoras, repassando esse

projeto. Teremos 21.300 técnicos, dentro do Distrito Federal, que stionando,

discutindo e hvantando a questão do Código de Defesa do Consumidor.

4 anos, 80% da população do Distrito Federal entendendo e

discutindo o Cjódigo. Quer dizer, teremos um avanço muito grande

Com a proposta da nossa Presidente, enfatizamoá muito a

questão do empresário. Aqui foi apresentado que nem só o consu

o direito. O en presário, neste momento, tem visto a questão do C

midor tem

digo mais

como uma im )osição do Poder Público, mais como uma invenção de taxa

que ele tem de pagar a conta. Isso não é a verdade. Temos feito várias

discussões junto com os empresários e hoje já há vários emprosários do

Distrito Federal dispostos a colaborar por intermédio de suas associações de
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''Data

01 /IO/ 01
v
^Taquígrafo(a)

^

classes, que

Associações

implementam

Procon, que

empresarial,

manual, um*

empresário q
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Horário início Sessão /Reunião

llhlOmin SOLENE

Revisor(o) Orador(a)

• seja a Fibra, a CDL, a Fecomed e a Fede

Comerciais, com as quais temos tido contatos di

los um trabalho de elaboração de um CD, que é urr

;onterá o Código Defesa do Consumidor não só c<

ma como o Código Defesa do Consumidor poc

i ferramenta de excelência para os empresai

ue estudar o Código de Defesa do Consumidor

dentro de su$ empresa terá uma ferramenta de excelência. Os i

estão começando a entender que não adianta falar que a empres

voltada para p consumidor, para o cliente. Ele tem de entender

estará realme

Defesa do Ce

Isso só vai c

funcionários. .

nte voltada para o cliente, quando ele fizer uso do

nsumidor, quando ele aplicar o código dentro da su

correr na hora em que ele fizer um treinamento

\ proposta da nossa presidente está neste CD que

elaborado e discutido, mas estamos com uma dificuldade muito

colocá-lo em

Procon-DF n

empresários.

os CD's que

uma, três mil

Precisamos c

mês de marçc

daremos os p

para fazermo

v

funcionamento, porque a verba do orçamento de

ío é suficiente. Então, estamos buscando parcer

Já conseguimos que cada uma dessas associaçõe.

serão distribuídos para os seus associados. Cinc

para outra. Isso trará um grande incentivo para ess

ecidir quem vai fazer a matriz. Estamos trabalhand

neste projeto, mas são inúmeras as dificuldades. E

imeiros passos: levaremos o teatro para dentro dos

s o questionamento do Código de Defesa do C

!1

IGRÁFICAS^

Quarto
11

J

}
>

ração das

retos para

estudo do

>m a visão

lê ser um

ios. Todo

e aplicá-lo

ímpresário

i dele está

que ela só

Código de

i empresa.

com seus

ístá sendo

grande de

stinada ao

a com os

; banquem

) mil para

a questão.

o desde o

n outubro,

shoppings

)nsumidor.

J
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Conseguimos

entrarmos nas

envolver alguns empresários que nos dessem ma

escolas. Peço, neste momento, o apoio dos senhor

é muito bonittj) levarmos essas informações para dentro das

para fazermos isso, encontramos alguns obstáculos. No

escolas,

fundamental

em

médio, no ensino de jovens e adultos e no

precisamos, dará essa quantidade de alunos - cerca de 600 mil
i

rede pública d privada - de pelo menos 600 mil cartilhas, porque

rede privada há uma resistência por parte da direção da escola,

senhores devom entender as dificuldades em que o Procon está

Neste momento, a nossa proposta para ao Ministério

confeccionar ;>000 manuais que serão um instrumento de trabalho

professores, cue totalizam 21.300 pessoas. Mas como será por ei

Distrito Federal existem cerca de 632 escolas, então colocaremo

escola dois rrunuais.

Esjsa é a única forma de avançarmos, de alcarjçarmos

terial para

s, porque

, mas,

i ensinos

supletivo,

alunos da

50% da

Então, os

eèbarrando.

Justiça é

desses

icola, e no

s em cada

comunidade,

a empresa, o

Ge

te estabelecermos uma relação harmoniosa entre c

trará lucro para toda a população do Distrito Fed

staria de solicitar a ajuda dos senhores, nobres

a

homem e

eral.

Deputados

comercial. Uma

brir a sua

empresa, um

um manual, uma ferramenta que não permitirá que a empresa

desta Casa, da Promotoria, do nosso representante da junta

das propostas deste CD é entregar a cada empresário que for

empresa no Ipistrito Federal, junto com a documentação da

CD, que será

dele feche daaui há dois, três anos.
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Data
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13

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

inúmeras leis

impressão se

durante esse

precisamos.

Finalmente, cumprimento os Parlamentares desta Casa pelas

que foram elaboradas, pelo código que está com a sua

ido finalizada, contendo todas as leis que esta Casia aprovou

> últimos anos. Essa é uma ferramenta de trabalho da qual

Precisamos imensamente dos senhores para que sejam

os direitos dos cidadãos de Brasília. Sei que podemos contarresguardados

com o emprenho desta Casa.

Af radeço a todos. Deixo as escusas da nossa Presidonte, Maria

Dagmar que,] se estivesse presente, teria explanado, explicadq melhor o
i

trabalho que d) Procon tem feito dentro do Distrito Federal.

Mjiito Obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR)

continuidade

Câmara Leão

à sessão, convido para fazer uso da palavra o Sr

Ouvidor da Ouvidoria do Distrito Federal.

Zakhour, Pré

Líder do PFL e autor do requerimento que propiciou a realizi

sessão; Sr.

• Dando

Dorivaldo

idente desta sessão; Exmo. Sr. Deputado Aguinaldc

. DORIVALDO CAMARÁ LEÃO - Exmo. Sr. Deputado Nijed

de Jesus,

cão desta

Jo Distrito

Nacional

'eniel Pacheco, Presidente da Junta Comercial

Federal; Sr. Roberto Eduardo Giffoni, Presidente da Associaçãp

dos Procurad >res Federais, senhoras e senhores.

NÍ L qualidade de Ouvidor, falarei um pouco sobre a OUvidoria do

Distrito Federal, algo novo para muitas pessoas, porque muitos perguntam

para que serve e o que é ouvidoria, o que um ouvidor faz. Eu lamento muito

não termos este plenário cheio. Mesmo assim, eu o parabenizo Deputado
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Aguinaldo de pesus, pela sua proposta, porque, se este plenário stá vazio,

a culpa não éhe V.Exa., mas de nós, brasileiros, que ainda não acreditamos

nos nossos direitos por não conhecê-los e por não defendê-los

necessárias.

A

criada a do Cjeará, São Paulo e pelo país afora. A Ouvidoria

Federal já nj>s proporcionou observar que o consumidor d

recebemos liglações da Amazónia, Mato Grosso, enfim...- é ainds

até por medo

rimeira Ouvidoria do Brasil foi criada no Paraná,

nas horas

depois foi

Jo Distrito

Brasil -

muito só,

ele não defenbe uma causa coletiva, ele só defende causa própria, talvez

do Poder Judiciário. O brasileiro, de uma forma geral, não

acredita ou ten muito medo de se envolver com o Judiciário.

i o isso, porque todas as vezes que há denúncia

cidadão quer be manter no anonimato, ele não quer ser identificado, isso

prova a existência do medo. Infelizmente, ainda não conseguimos

a causa, porqijie o cidadão brasileiro ou a cidadã brasileira tem m

identificar ao

Servidor Públi

mas ele não c

Fazer uma denúncia, ou até mesmo de cobrar sou direito.

o Federal ou Estadual tem direito de cobrar seu

faz por medo de ser punido. E isto não ocorre s<!

Brasília, mas rio Brasil inteiro.

NÓ!i tivemos um encontro em Recife e lá tambénh não foi

diferente. O cdadão brasileiro ainda tem medo de cobrar seus

receber repres alia, viu Deputado. É preciso que esse manual do Procon diga

ao cidadão quê ele tem direito e deve ser respeitado.

grave, o

descobrir

ido de se

direitos,

aqui em

direitos e
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(o)

É mportante dizer que o Procon está lançando p

importante di^;er também que esta Casa, por intermédio do

Aguinaldo de Jesus, tem defendido muito o consumidor. A Ouvido

projeto de Ouvidoria Mirim, que está sendo encaminhado ao
a

Precisamos d© apoio desta Casa para aprovar o referido projeto

ojetos. E

Deputado

a tem um

Governo,

porque o

pai tem de saber quais são os seus direitos e os filhos também, parque são

os futuros jov|ns. É preciso acabar com essa ideia de que haverá punição

para quem cobrar seus direitos. Muitas pessoas têm problemas, uomentam

com você, ma£ não querem cobrar seus direitos, por não acreditar ou por ter
3

medo do Podçr Judiciário. Precisamos descobrir o porquê disso, íie ele não

acredita na Jujstiça ou se tem medo de estar envolvido. Aquele quo tem uma

causa na justifia pensa que estará impedido de entrar num órgão público, de

fazer um concurso, como se fosse ser marginalizado. Na realidade, esse
i

cidadão estáldesinformado e não sabe cobrar o seu direito.
i

esclarecer isso para o cidadão brasileiro.

Lóijico que há muitas pessoas que estão informada

E preciso

dos seus dire

são carentes,

muitas calam

direitos.

tos, mas as bases, os locais que necessitam de in

Se formos às periferias de qualquer estado do Brasi

e sabem

ormações

veremos

dades e muitas pessoas desinformadas, que procisam de

orientação e não sabem a quem recorrer, não sabem como busc r os seus

Hdje, temos um serviço prestado pelo número 0800611516,

gratuito, para

mesmo assim

o qual a pessoa pode ligar de qualquer parte do Brasil. Mas,

, as pessoas ainda têm medo de se expressar e cobcar o seu
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Quarto
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>

>
>

i\/p>rfi3 nup

poderá lhe ca jsar algum problema.

Precisamos esclarecer quais os direitos do cidadão

conscientizá-lo de que esses direitos são reconhecidos pela ju
i

todos os poddres.

Deputado Aguinaldo de Jesus, mais uma vez paraber

por essa iniciativa. Acho que iniciativas como essa precisam ser

nos bairros mais pobres de Brasília, que V.Exa. tão bem conhece.

[brasileiro e

tiça e por

zo V.Exa.

difundidas

contar com a

importante que se crie um mecanismo em que

participação do cidadão, porque de nada adianta

nossos representantes sem a participação do povo, de nada

criação de uma ouvidoria se não houver a procura pelo povo. O pç

vencer esse nfedo. É preciso que se acabe com a distância entre

Governo e enlre o povo e o poder. O povo precisa saber que o poqer

Procisamos nos conscientizar de que nós elegemos

representante^, como é o caso do Deputado Aguinaldo de

Governador F oriz. O povo é quem elege e que tem o poder. F'or

necessário ha!/er a participação do povo.

Elegemos os nossos representantes, mas o poder

nossas mãos, nós é quem governamos o nosso país.

Mijito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) -

palavra ao Pijesidente da Junta Comercial do Distrito Federal,

Pacheco.

possamos

eleger os

adianta a

vo precisa

povo e o

é dele.

os nossos

Jesus e do

isso, é

está em

Concedo a

Sr. Peniel
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SR PENIEL PACHECO - Exmo. Sr. Presidente dês

solene, Deputado Nijed Zakhour, Exmo. Sr. Líder do PFL e Pré;

a sessão

idente da

Comissão de Pefesa do Consumidor desta Casa e autor do requerimento

que propiciou

Jesus, Presidente da Associação Nacional dos Procuradores Federais, Sr.

Roberto Eduaijdo Giffoni, Ouvidor da Ouvidoria Geral do Distrito Fííderal, Sr.

do Ministério

a realização desta homenagem, Deputado Agu naldo de

Dorivaldo Câríara Leão, Representante da Presidente do Procon

Federal, Sra. rj/laria Dagmar; Sra. Maria Célia Leão; Sra. Nely, noi

to Distrito

do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exteric

sã colega

r, demais

representantes; dos Procons do Distrito Federal, jornalistas, senhoras e

senhores, inicialmente nos caberia fazer a seguinte indagação a quem

interessa o Código de Defesa do Consumidor? Evidentemente, ern primeiro

lugar interessji ao cidadão porque, em última instância, ele é

beneficiário dosta lei e, por conseguinte, o maior beneficiário de

ações que se desenvolvem no sentido de prestar ao cidadão a ga

o grande

todas as

•antia dos

seus direitos, ^specialmente numa relação de consumo.

É Ilaro que, quando o cidadão descobre os seus direitos e fica

informado a respeito daquilo que lhe é garantido por lei, ele se Iprna mais

capaz de exercer a sua cidadania.

Muitas vezes ficamos à margem daquilo que nos é pjermitido e

garantido, pó

apresentadas

1 puro desconhecimento. Acredito que várias int

aqui, hoje, já revelaram a necessidade que há de o

Defesa do Consumidor ser mais conhecido pelo cidadão. Por isso,

srvençoes

Código de

Deputado
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(o)

Aguinaldo de esus, a iniciativa de V.Exa., que já é louvável, torn -se ainda

mais importante e necessária.

Digo que a lei do uso do cinto de segurança, a lei da rejStrição

uso do fumo

•içao ao

e diversas leis apresentadas só se viabilizaram (jraças às

crianças. É impressionante como muitos pais, talvez pela velhja cultura,

às vezesrecusam-se a íntrar em um carro e a coiocar o cinto de segurança

As

até dizendo que o cinto amarrota a roupa e causa desconforto.

crianças foram um instrumento vital para convencer os

adultos a utilizar o cinto de segurança. Foi a partir da divulgação de

importante o L

que as criançc

Hoje, felizmen

de dizer: "Olhd

em função daquele alerta.

Poi

desenvolvidas

quanto é

só do cinto de segurança na prevenção de acideijites fatais

s começaram a dizer aos pais: "Olha o cinto de segurança".

}ue o uso

-estar e

iniciativa

o cinto de segurança". E, imediatamente, eu afivelajva o cinto

e, já estamos mais amadurecidos e reconhecemos

do cinto de segurança é uma necessidade para o nosso próprio

segurança. Oá meus filhos, quando eram bem crianças, tiveram

bem

isso, acredito que o Código de Defesa do Consum dor não é

diferente. A niciativa do Procon do Distrito Federal e tantas outras

pelo Poder Legislativo, como a do Deputado Agijinaldo de

na rede

ular de ensino, seja incluído o ensino do Código de Defesa do

cidadãos-Consumidor como disciplina obrigatória, serão fundamentais para

mirins, que ira), desde a base do aprendizado, constituir um conhecimento
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claro e completo a respeito desse tema, influenciando também seus pais

acerca dessa

O

luestão.

cidadão, em primeira instância, é o maior bene ficiário do

Código de Defesa do Consumidor, até porque todos te;mos, por

necessidade, que utilizar determinados produtos ou serviços. É comum essa

relação de troca entre o cidadão e o Estado e a sociedade organzados. As
T f

pessoas combram roupas, alimentos, veículos. Todas essas ações de

compra implicam contratos e compromissos, e essa relação precisa ser

muito bem delínida para que o cidadão não seja ludibriado e eng.anado por

máscaras, rótulos e falsas propagandas.

Re ;entemente, o Código de Defesa do Consumidor fo

por toda a imprensa quando algumas empresas estavam mascarando os

seus produtos,

quantidade de

debate interessante a respeito do referido Código foi quando se estabeleceu

a obrigatoriedi

portanto, aque

lembrado

Elas estavam mantendo o preço de sempre, mas reduzindo a

produto oferecido. Esse foi um debate fantástico. Outro

de da redução do consumo de energia elétrica. Questionou-

se se o Códido de Defesa do Consumidor não estaria sendo Ê

as ações na Justiça para saber se o Governo podei

adotar medidas restritivas de consumo de energia.

Esàe código está sempre em evidência porque, vez

estamos nos d

princípios que

respeitados, a

gato por lebre.

ifrontando com situações de dificuldade. Portanto, hi uma lei,

regem essas relações de compra e que precisam ser

im de que o cidadão que está pagando por algo não compre

viltado e,

a ou não

ou outra,
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É oxtremamente necessário que se faça ampla divu

código. Essa ^essão, creio eu, tem como meta justamente popular

e o conhecimento do Código de Defesa do Consumidor, razão pó

vez mais parabenizo o nobre Deputado.

não interessa somente ao consumidor. E ac

gação do

zar o uso

que uma

produto ou o

acordo com o

Ma

ressaltar a intervenção feliz da Dra. Maria Célia Leão, quando

interessa também ao empresário, ao produtor e àquele que

serviço, estar em harmonia, funcionando e agindo

Código de Defesa do Consumidor. Por quê? Sab

vivemos hoje l num mundo globalizado. As relações entre os

nacionais e irr portados já não são aquelas do passado, quando

importado entr|ava no Brasil com uma série de restrições. Hoje,

demanda de produtos importados numa escala maior porquês

abertura dos mercados, as pessoas podem perfeitamente faze

entre fronteiras produtos produzidos, às vezes, com melhor

melhores cone ições de apoio, de assistência técnica etc. Isso

concorrência, ité certo ponto, desigual. Muitos empresários que

acostumados a oferecer qualquer tipo de produto por falta de concorrência

agora serão ©brigados a se adequar a um mercado mais ccjmpetitivo

Antigamente o

numa linha de

ui quero

Jisse que

Dferece o

em pleno

mós que

produtos

o produto

tèmos uma

com a

transitar

qualidade, com

pnpduz uma

estavam

produtos que vinham de fora, porque eram produzidos talvez

produção com qualidade tecnológica mais avançaca, tinham

isim. Vou

, em

siihinho? Eu

grandes vantagens competitivas, mas de repente já não é mais a

citar o exemplo do leite: vocês se lembram do tempo do leite do s hinho

que a carroça iio leite passava na porta de casa batendo aquele si
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me lembro desse tempo. A gente saía com a vasilha, que, às ve;:es, era a

própria chaleiija onde o leite seria fervido, ia até a carroça, o leite ro abria o

latão, pegava jum litro de lata, colocava o leite na vasilha e corría.mos para
i

ferver logo, pojrque era um leite In natura, servido na porta de casa. O tempo

foi mudando e o leite pasteurizado começou a chegar inicialmente em

carroças com uefrigerados com barras de gelo, que permitiam que

pasteurizado osse vendido, mas nas mesmas condições. O

mudando, e do repente o leite passou a vir em garrafas de vidro,

que comprar o leite e, no dia seguinte, devolver a garrafa, como ré

com vasilham<» retornável. Depois veio a vasilha parecida com

porém era de

pegava o leite

plástico. Mais tarde, surgiu o leite de saquinho

enfiava a mão na orelha do saquinho e saía car

o leite já

empo foi

Tínhamos

rigerante,

de vidro,

A gente

3gando o

leite pela rua. As vezes, o saquinho caía, estourava. A criança chogava em

casa e levava Um puxão de orelha porque não cuidou. Depois inventaram a

alcinhado saqjjinho.

Vocês perceberam como houve uma evolução, e as vantagens

competitivas. Cada empresa que lançava um tipo de produto difarenciado

conseguia um jnercado maior.

Finalmente, chegou o leite de caixinha. Na época enh que ele
i

surgiu, era o li ite da elite. Quem é que podia tomar leite Longa V Já? Hoje,

está muito popularizado, sabe por quê? Porque o domínio dessa tecnologia

se tornou pppularizado por meio da globalização. Em qualquer

qualquer cidadão tem acesso ao leite de caixinha num preço

bastante competitivo. Não são mais os poucos privilegiados, as ndústrias

supermercado,
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privilegiadas que têm o direito de comercializar esse produto. Ou seja, há

uma universalização desse tipo de produto e aí entra a nece&sidade do

diferencial competitivo. Foi o que aconteceu em relação ao leite de caixinha.

Aquele que conseguir a estratégia mais interessante para convencer o

consumidor aclaba tendo um mercado maior. A Parmalat - permitam-me citar

o nome de u

afinidade, patr

na das empresas - resolveu conquistar o consunidor por

)cinando times de futebol de maior destaque em caca Estado.

Então, víamos] pela televisão os times de futebol jogando com o

empresa na cpmisa e aquilo certamente influenciava o consumidor a dar

preferência a dertos produtos.

Ag<|>ra, o Código de Defesa do Consumidor pode

diferencial competitivo. Quem melhor atender ao consumidor tem vantagens

nome da

competitivas, cjuem melhor oferecer um serviço de assistência, de apoio, de

substituição erfi caso de problema, irá estabelecer um diferencial competitivo

que lhe dará (vantagens perante o mercado. Então, acho extremamente

importante quç se analise o Código de Defesa do Consumidor não apenas

sob a ótica do consumidor mas também do fornecedor, para que 3le possa

entender que,

Consumidor, rjielhor serviço prestará a esse consumidor que, om última

instância, é aquele que lhe proporciona o lucro e dá retorno à sua ativídade

empresarial. IV

Consumidor in

último, interes

quanto melhor ele se adequar ao Código de Defesa do

uito bem lembrado esse aspecto de analisar o Código de

Defesa do Cohsumir sobre essa ótica. Portanto, o Código de Defesa do

:eressa ao consumidor, mas também ao fornecedor. E, por

ia ao Estado. Porque o Estado tem a responsabi

ser um

idade de
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gerenciar essas tensões. O consumo gera tensões. Se um produto é servido

fora das especificações, alguém irá reclamar e o reclamante terá que, a

partir de uma |ase pré-estabelecidade de critérios bem definidos, fazer exigir
ã

os seus direitos. E o Estado, nessa relação, entrava em desvantagem.

Quando alguém, por exemplo, ia reclamar de um produto ofeiecido em

condições inadequadas, que base o Estado teria para resolver essa tensão,

esse conflito?

que tão logo É

maior brevida

Muitas vezes faltava a presença de uma lei escli

que definisse Critérios para que essa relação se desse de maneira

recedora,

fácil; para

justiça fosse acionada, a solução pudesse ser dada com a

Je de tempo possível. Mas com o Código de Defesa do

Consumidor, p Estado agora tem os seus instrumentos pêra poder

normalizar essja relação entre fornecedor e consumidor. Portanto, ao Estado

interessa, sim,' divulgar, tornar não apenas conhecida a Lei do Código de

Defesa dos Direitos do Consumidor, mas mais do que isso, o Estado precisa

ser o exemplo]. Quantas vezes vemos serviços prestados pelo Estado em1

desarmonia, e!n desacordo com o Código de Defesa do Consumidor? E

então perguntamos: Que moral teria o Estado de cobrar que um fc

uma empresa,

rnecedor,

seja responsável no cumprimento do Código de Defesa do

Consumidor quando ele mesmo não se preocupa em fazer vai

direito? Por isso todos nós entendemos que essa discussão náo é uma

discussão polarizada, em nenhum dos pontos envolvidos na questão, mas é

uma discussãc

Código de De

que deve ser ampla e geral para que, verdadein

ésa do Consumidor cumpra o seu papel de harmonizar a

relação entre consumidor e fornecedor e, mais do que isí

aquele

mente, o

o, como
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3 diferencial competitivo e como uma garantia i

o será lesado no seus direitos.

abéns, Deputado Aguínaldo de Jesus. Sua inic

entusiasma, nos faz crer que esta Casa não está

ndes temas da vida, da nacionalidade. Portanto,

niciativa e parabenizo o Poder Legislativo do Distril

upação. Desejo sucesso a todos aqueles que militai

íonsumídor, para que possamos todos ganhar e qu

nhecido internacionalmente, com já o é, como um

melhores legislações de defesa do consumidor.

torne prática, para que o Brasil possa ter tambc

petitivo.

to obrigado.

ESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR)

o à nossa sessão solene, neste momento,

nobre Deputado Aguinaldo de Jesus e peço perm

ilavra da tribuna.

ESIDENTE (DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS)

tado Nijed Zakhour.
DUTADO NIJED ZAKHOUR - Exmo. Sr. Líder do

do requerimento de realização desta homenag

idindo esta sessão solene, Deputado Aguinaldo

idente da Junta Comercial do Distrito Federal e ex

Pacheco; Sr. Ouvidor da Ouvidoria-Geral do Distrit

I

G RAF 1 C AS $tf
uarto 24 >

)
\

e que o

ativa nos

ausente,

felicito V.

o Federal

n na área

B o nosso

país que

3ue essa

m o seu

- Dando

passo a

ssão para

- Com a

»FL nesta

m, neste

ie Jesus;

Deputado

> Federal,

J
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Dorivaldo Câmara Leão; Sr. Presidente da Associação Nac

Procuradores Federais, Roberto Eduardo Giffoni e Sra. Maria C

representando

Pa

homenagem

importante pá
i

vezes é mai er

Cré

que sempre te

Unr

a Presidente do Procon/DF, Sra. Dagmar.

abenizo o Deputado Aguinaldo de Jesus por esta s

\o décimo-primeiro aniversário de um instrume

a nós, que, como bem disse a Dra. Maria Célia

tendido ou desvirtuado da sua razão de ser.

io que as coisas foram feitas para funcionar num

n um ponto certo.

a sociedade tem o seu ponto de equilíbrio nas cois

movimentam $m concordância, em harmonia. Tudo tem o seu

equilíbrio, por

Deputado Agu

exemplo, no caso especificamente da sessão

naldo de Jesus, os elementos que influem na eco
h

analisarmos, dão três: aquele que produz, que vende ou distribi

que ajuda, aqi

verdade, traía

devendo estar

não ficará no c

No,

mesmo equilíl

ligados aos d

.

ele que participa como funcionário, e aquele que cc

se de um tripé e, como todo tripé, precisa de

na mesma altura, porque se um estiver mais alto qu

ião.

só microfone está em um tripé, com a mesma í

rio. Note-se que os interesses de um estão e>

i\ outro. Não adianta um produtor, um comercian

empresário fabricar produtos que não sejam coerentes com a ne

ou que não sejbm compatíveis com o consumidor. Eles não terão v

v

i

i

GRÁFICAS0?

íuarto >

J
1

onal dos

3lia Leão,

essão em

ito muito

algumas

equilíbrio

as que se

ponto de

de hoje,

lomia, se

li. Aquele

impra. Na

equilíbrio,

3 o outro,

J tu rã e o

atamente

e ou um

;essidade

da longa.

J
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Não adianta também um empresário não zelar pelo seu funcionário, porque,

eventualmente

A

Executivo e ^

, ele criará inimigos dentro da sua própria atividade.

iivisão dos Poderes também é feita em três: L sgislativo,

udiciário. Quando se criou o Procon, estabelecendo uma

conduta entre o consumidor e o produtor, o objetivo - e esta é a 'unção do

Legislativo e a função do Procon também - era trazer a harmonia e a

consciência. EJJ diria, talvez, disciplinar do mercado.

As

andar numa

leis são feitas contra aqueles que não têm o intoresse de

lorma que, naturalmente, são compatíveis e hi rmonícas.

eio que éAquele que quer fugir e quer levar vantagem acaba perdendo e c

por isso que tâmos de criar as leis que muitas vezes são mal entendidas por

quem as execijta.

Craio que o Procon tem muita dificuldade e a Ouvidoria também

de fazerem o papel de polícia. Quem quer fazer o papel de poiícia? Mas ele

tem de ser feiio. Ora, não vou fazer um produto que venha a não ser bem

quisto pelo mou comprador porque, eventualmente, não o vendorei mais.

Mas há pessoas que têm dificuldade de entender isso. Por esse motivo são

feitas as leis.

disciplinas que

É uma função difícil, uma tarefa difícil acompanhar as

as leis exigem.

Creio que o Procon realmente tem passado por isso.

tive a oportunidade de estar no Procon e, observei o número de

reclamações, as questões que são feitas e a dificuldade do mercado. Tenho

visto também já dificuldade da Ouvidoria - já estive lá e estou citando um

exemplo dos que estão aqui presentes. Como disse muito berr o nosso

Uma vez
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Ouvidor: existe, talvez, o receio de expor o seu ponto de vista e, a em disso,
9

parece que o (mercado é um pouco tímido, parece que o comprador ainda é

um pouco tím

crescendo a cada momento.

do e isso talvez seja o momento em que a consciência vai

FicjD muito feliz porque aprendi muito hoje, meu nobre Deputado

Aguinaldo de| Jesus. Embora eu venha de uma origem empresarial e

desempenhe a função de legislador há pouco tempo, digo quo aprendo

sempre e aprdndi muito hoje. Embora eu tenha consciência désseis fatores,

sempre é bdm a gente lembrar que há necessidade, sim,

o mesmo

s códigos, da ética, da conduta do mercado,

e, o mercado cresce tecnologicamente. A cada iromento o

novos produtos, o que confunde o consumidor. A

novos empresários que talvez não tiveram a consciência da

construir uma verdadeira empresa. E o papel do E

torna-se, talvez, incompreendido. E muitas vezes

de uma

(ecutivo e

ele é mal

essa dificuldade.

propagação d(

Ho

mercado cria

tempo cria-se

importância de

do Legislativo

quisto. Entend

Ca )e a nós continuar divulgando que não impomos naca, apenas

estamos aqui |>ara disciplinar e harmonizar as forças que, muitas vezes, não

andam juntas j; paralelas. Esse é o papel maior do Executivo, do Legislativo

e do Judiciário

Mutas vezes, como homens públicos, o mercado e as pessoas

não nos entendem e sofremos muito. Entendo as declarações das pessoas

que falaram tjoje, mas temos de continuar essa caminhada. Temos de
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continuar fazehdo o nosso papel, que, embora pareça em primeira mão ser

:o, na verdade é disciplina.

e mesmo tive dificuldade de entender o fechahiento

um policiamen

Ho

comércio aos dlomingos. Já houve ameaças de demissão. Temos

e analisar a rejalidade para percebermos que não é preciso tanta
í

tanta tensão, p mundo vive um momento tenso e não pára para

com precisão cada detalhe das decisões tomadas. Às vezes, a

uma ímposiçãc] mas, na verdade, é uma disciplina que dá mais libe

empresários cue não conseguem funcionar de outra maneira,

analisar as corfseqúências e os méritos da lei. O Procon veio para

e para equilib1•ar as forças. O Procon recebe todas as partes o

do

estudar

oressão e

analisar

ei parece

dade aos

É preciso

disciplinar

repassa

confiabilidade.

A Gamara Legislativa se coloca à disposição para trab

e se compromete a acompanhar e ajudar a solucionar qualquer dif

empecilho por meio de lei ou orçamento. Falo, também, em nome

nobres pares jque têm sensibilidade para isso. O Deputado

Jesus está à frente dessa preocupação. Coloco-me à disposição

vocês para acpmpanhá-los nessa caminhada que não tem fim,

lhar junto

culdade e

dos meus

Agijinaldo de

de todos

riorque faz

parte da nosss

Agradeço a presença de todos e a oportunidade de compartilhar

este momento,

Mu

PR

função.

to obrigado.

ESIDENTE (DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS) - Antes de

passar a presidência para o Deputado Nijed Zakhour, deixo claro que vários
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)
órgãos foram éonvidados para esta sessão. Na sexta-feira, telefonámos

todos os convidados e eles disseram que compareceriam a esta

Desejo saúde e sucesso à querida Dagmar. Vou orar para que Dçus

para

sessão,

lhe dê

Uma das

is. Luto

houvesse

mas, a

o Brasil

saúde para que ela possa estar conosco na próxima sessão,

minhas peculiaridades é a perseverança. Não desisto dos meus ideais

sempre pelo que o povo deseja. Estaríamos falando, mesmo se
i

uma única pedsoa aqui. Hoje temos um número reduzido de pesscjas

exemplo do FJrocon, que persevera na tarefa de fazer com qu

entenda a jimportância do Código de Defesa do Consumidor

perseveraremos até o fim. Se tivermos legisladores e pessoas perseverando
i

nos seus ideaijs, estaremos construindo um Brasil melhor.

(^ssume a Presidência o Deputado Nijed Zakhour.)

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Con'

a entoarem o IJHino a Brasília.

j (Hino a Brasília.)

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Está encerrada

a sessão. i

i (Levanta-se a sessão às 12h25min.)

fido todos


